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APRESENTAÇÃO

A coleção “Estudos Teórico-Metodológicos nas Ciências Exatas, Tecnológicas 
e da Terra” é uma obra que tem como linha de discussão questões teóricas e 
metodológicas em diferentes áreas do conhecimento. A diversidade dos trabalhos é 
ponto positivo no livro, que acaba por abarcar uma diversidade de leitores das mais 
diversas formações. 

A abertura do livro, com o capítulo “Jogos eletrônicos e sua evolução”, traz um 
registro da evolução das tecnologias e linguagens de programação utilizadas nos 
jogos eletrônicos. Apresenta ainda a diversidade de plataformas, como os PCs e 
consoles, que dinamiza a distribuição dos mesmos.

Nos capítulos 2, 3, 4 e 5 são discutidos aspectos importantes acerca de 
metodologias de ensino e suas aplicações em sala de aula. No capítulo 2 “A escola 
silencia o mundo experimental das ciências” é apresentada uma discussão que tem 
por objetivo pontuar os empecilhos na prática da ciência nas escolas, com foco 
principal na dificuldade do ensino e aprendizagem das disciplinas de química, física 
e biologia. 

No capítulo 3 “A importância dos jogos no ensino-aprendizagem das geociências: 
o jogo do clima e sua abordagem sobre climatologia” apresenta um estudo sólido 
que procurou compreender a partir de levantamentos bibliográficos, como ocorre o 
ensino do conteúdo das Geociências, em especial, da Climatologia, na disciplina de 
Geografia.

No capítulo 4 “Jogo didático como ferramenta pedagógica no ensino de tabela 
periódica” é apresentada uma importante discussão sobre a importância da tabela 
periódica e suas propriedades, assim como os elementos químicos, com o objetivo 
de despertar a importância do assunto a partir da contextualização do conteúdo.

No capítulo 5 “Olimpíadas do conhecimento de matemática como instrumentos 
de avaliação diagnóstica” analisa a importância do papel dos conteúdos como meio 
para avaliar as potencialidades e fragilidades dos principais temas da matemática 
nos alunos.

Com ênfase nos estudos ambientais, os capítulos 6, 7 e 8 apresentam temáticas 
relevantes sobre qualidade ambiental em monumento natural e gênese de solo 
sob influência de intemperismo químico respectivamente. Por fim, no capítulo 8, 
é apresentado ao leitor um sistema piloto que visa apoiar a fase de triagem das 
propostas na definição dos estudos ambientais exigidos no licenciamento junto a 
Companhia Ambiental do Estado de São Paulo.

No capítulo 9 “Software olha o ônibus: uma alternativa colaborativa para 
usuários do transporte público” é apresentado um estudo que propõe um software de 
suporte à mobilidade urbana para dispositivos móveis. Também analisa a literatura 



e o mercado de aplicativos móveis da plataforma Android, com intuito de mostrar a 
relevância do aplicativo proposto.

Na temática voltada para a cartografia, os capítulos 10 e 11 têm excelentes 
contribuições. O primeiro tem por proposta realizar uma análise dos mapas 
cartográficos produzidos por Marcgraf no século XVII a partir da produção holandesa 
no Brasil, e o segundo apresenta uma metodologia para avaliar o padrão de exatidão 
cartográfica em um ortomosaico digital obtido por meio de uma aeronave pilotada 
remotamente.

No capítulo 12 “Estudo de caso comparativo de métodos de dimensionamento 
de estacas do tipo escavada” é apresentado um estudo que consiste na comparação 
da capacidade de cargas de estacas do tipo escavada, analisadas por diferentes 
métodos de cálculo.

No capítulo 13 “Aplicação do método baldi para análise de risco em barragens” 
analisa a importância das técnicas de análise de risco como ferramentas importantes 
em uma abordagem probabilística. Avalia ainda menores e maiores probabilidades 
de uma determinada anomalia, verificadas em campo.

O capítulo 14 analisa os acidentes do tipo colisão com objeto fixo nas rodovias 
federais dos estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro no período de 2007-2015. No 
capítulo 15 “A probabilidade aplicada à Mega-sena” é analisada as variadas formas 
o jogo pode ser apresentado, com enfoque na probabilidade, mas considerando o 
histórico do processo.

Para o encerramento da presente obra, apresentamos ao leitor importante 
contribuição intitulada “Álcool x trânsito - transversalidade e interdisciplinaridade: 
estratégias para educar jovens no trânsito” onde apresenta um trabalho que procurou 
sensibilizar e orientar alunos do 3º ano do Ensino Médio sobre as consequências do 
consumo de bebida alcoólica no trânsito.

Assim, a coleção de artigos dessa obra abre um leque de possibilidades de 
análise e estimula futuras contribuições de autores que serão bem vindas nas 
discussões teóricas e metodológicas que a presente coletânea venha a incentivar.

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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RESUMO: Historicamente, vivemos em um 
mundo cada vez mais globalizado, onde o 
bem natural é visto como um bem econômico, 
transformando a natureza em mero recurso. 
Assim, os redutos da natureza chamam a 
atenção daqueles que ainda se dispõe a 
perceber o valor da natureza ainda preservada. 
Por este motivo, propõe-se o estudo de caso 
no município de Terra Rica, noroeste do Estado 
do Paraná viabilizando pesquisa em uma das 
maiores áreas naturais desta região, nomeada 
de Morro Três Morrinhos. Localizado entre as 
longitudes 52º40’ e 52º37’ Oeste e latitude 22º46’ 
Sul, em uma altitude aproximada de 640 metros 
acima nível do mar, próximo à confluência dos 
Rios Paranapanema e Paraná. O monumento 
natural dos Três Morrinhos possui uma zona 
de abrangência de aproximadamente 25.000 

m2 e a altura em torno de 200 metros (de sua 
base ao topo do maior morro). São formados 
geologicamente por arenitos silicificados da 
Formação Rio Paraná, do Grupo Caiuá, com 
uma estrutura geomorfológica destoante 
em sua região. Desta forma, a preservação, 
manutenção e utilização do ambiente natural 
prevê a produção em uma escala benéfica na 
conservação da natureza e sua utilização de 
maneira sustentável mantendo um potencial 
ao ponto de satisfazer as necessidades e 
aspirações das gerações futuras garantindo a 
sobrevivência dos seres vivos em geral.     
PALAVRAS-CHAVE: Arenito Caiuá; Três 
Morrinhos; Unidade de Conservação.

ABSTRACT: Historically, we live in an 
increasingly globalized world, where the natural 
good is seen as an economic good, transforming 
nature into a mere resource. Thus, nature's 
strongholds attract the attention of those who 
are still willing to realize the value of nature still 
preserved. For this reason, it is proposed a case 
study in the municipality of Terra Rica, northwest 
of the State of Paraná, enabling research in 
one of the largest natural areas of this region, 
named Morro Três Morrinhos. Located between 
longitudes 52º40 ’and 52º37’ West and latitude 
22º46 ’South, at an altitude of approximately 640 
meters above sea level, close to the confluence 
of the Paranapanema and Paraná Rivers. The 
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Três Morrinhos natural monument has a coverage area of ​​approximately 25,000 m2 
and a height of around 200 meters (from its base to the top of the largest hill). They are 
geologically formed by silicified sandstones of the Rio Paraná Formation, belonging to 
the Caiuá Group, with a geomorphological structure that differs in their region. In this 
way, the preservation, maintenance and use of the natural environment provides for 
production on a beneficial scale in the conservation of nature and its use in a sustainable 
manner maintaining a potential to the point of satisfying the needs and aspirations of 
future generations ensuring the survival of living beings in general.
KEYWORDS: Caiuá sandstone; Três Morrinhos; Conservation Unit.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Historicamente, vivemos em um mundo cada vez mais globalizado, onde o 
bem natural é visto como um bem econômico, transformando a natureza em mero 
recurso. Assim, os redutos da natureza chamam a atenção daqueles que ainda se 
dispõe a perceber o valor da natureza ainda preservada. Assim, no município de 
Terra Rica, localizado no noroeste do Paraná encontra-se o monumento natural 
dos Três Morrinhos, que possui este nome justamente pela singularidade de sua 
paisagem, marcada pela presença de três morros justapostos. O modelado da 
superfície terrestre é o resultado da interação dos agentes exógenos e endógenos 
da Terra ao longo de milhões de anos, dando origem aos vales, cânions, montanhas, 
morros, etc. Para tanto, o objetivo maior do mencionado artigo é a efetivação no 
atendimento à Lei 9.985, de 18 de Julho 2000, que institui o Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação – SNUC, no qual o município deve elaborar seu Plano 
de Manejo do Monumento Natural Três Morrinhos apresentando a documentação 
técnica que estabelece o zoneamento territorial e as normas que devem presidir o 
uso da Unidade de Conservação – UC, bem como de seus recursos naturais e a 
implantação de estruturas físicas necessárias à gestão da unidade. 

A cidade de Terra Rica tem sua denominação de origem geográfica, dada 
pela própria companhia fundadora do município (SINOP – Sociedade Imobiliária 
do Noroeste do Paraná), que teve como objetivo exprimir a exuberância de suas 
terras férteis (FERREIRA, 2006). O relevo do município de Terra Rica varia de plano 
a moderadamente ondulado, entretanto, pode-se destacar o relevo do Morro Três 
Irmãos – ou apenas Três Morrinhos - que destoa completamente da geomorfologia 
da região noroeste do Paraná. O monumento natural batizado de Três Morrinhos tem 
por característica uma rica diversidade biológica e geográfica, tais como, paredões 
de rocha sedimentares, caverna, árvores centenárias, além disso, várias espécies de 
pássaros e animais, e o principal, um relevo singular na região noroeste do Paraná, 
despertando a curiosidade dos moradores e de turistas. 

Os três morros perfilados no sentido NO-SE são um dos grandes atrativos 
turísticos da região noroeste do Paraná e também um dos melhores locais do sul do 
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Brasil para a prática de voos livres, atraindo assim, pilotos de diversas partes do país 
nos campeonatos de paragliders e asa-delta (BRASIL, 2014). Possuidor de uma 
geomorfologia que ultrapassa milhões de anos, o Morro Três Irmãos é o ponto mais 
alto do Noroeste do Paraná, além é claro, de ser um atrativo turístico o espaço em 
questão surpreende pelos fatos, mitos e lendas relatados e preservados na história 
da própria terra. 	

Assim, sabe-se que toda a pesquisa requer métodos e instrumentos de seleção e 
medida para avaliar um problema, com o objetivo de dar inteligibilidade aos processos 
que diferenciam áreas, correlacionando unidades individuais a processos gerais a 
partir de indicadores que possibilitem similaridades e correlações (IBGE, 2006). 
Partindo dessa premissa, teremos como base o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza – SNUC, que objetiva em seu Art. 4º, inciso VII proteger 
as características relevantes de natureza geológica, geomorfológica, espeleológica, 
arqueológica, paleontológica e cultural (BRASIL, 2000). Para Vargas (2016, p. 105) 
Monumento Natural, é a “área destinada à preservação de lugares singulares, raros e 
de grande beleza cênica, permitindo diversas atividades de visitação. Essa categoria 
de Unidade de Conservação pode ser constituída de áreas particulares”.  

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

O Morro Três Irmãos localizado no noroeste do Estado do Paraná, possui em 
sua área de abrangência 224.669 hectares na zona rural do município, 147.061 
hectares em propriedades particulares e 77.608 hectares de áreas públicas, 
pertencentes ao Município. Seu acesso acontece pelas rodovias BR 376 e PR 180, 
ambas pavimentadas (LARANJA; KRAMER, 2009). De acordo com Calírio (2001), 
existem duas hipóteses sobre o surgimento do Morro Três Irmãos: a primeira delas 
apresenta-se como fenômenos geológicos ocorridos a milhões de anos, no qual 
se deu de forma retilínea. Todavia, supõe-se que o interior do Morro seja formado 
de basalto ou diabásio, ou seja, rocha magmática, recapeado por uma espessa 
camada de rocha sedimentar, o arenito do Grupo Caiuá. Já a segunda hipótese 
acredita-se que o local apresentou intensa silicificação deste arenito no qual resistiu 
nesses milhares de anos à atuação erosiva, sendo esta aceita atualmente no meio 
acadêmico.   

Três Morrinhos são elevações anômalas, alongadas e solitárias [...] sua origem 
explica-se pela silicificação localizada de depósitos arenosos do antigo Deserto 
Caiuá, mediante ascensão de fluidos hidrotermais por sistemas de fissuras 
regionais, relacionada com magmatismo alcalino neocretáceo. Na evolução regional 
do relevo a erosão removeu de forma mais intensa os arenitos não silicificados. O 
topo dos Três Morrinhos deve corresponder, portanto, à cota mínima da superfície 
de aplainamento Sul-americana, elaborada entre Cretáceo Superior e Paleógeno 
(FERNANDES; COUTO; SANTOS, 2013, p. 1). 
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No entanto, apesar de o local ser transformado em Parque Municipal Três 
Morrinhos no ano de 2003 e receber um portal de entrada, como Centros de Educação 
Ambiental, em 2008, existem certas controversas no que tange ao monumento 
natural, levando-se em consideração que o espaço respectivamente não possui ao 
menos um Plano de Manejo. Para tanto, a Lei Federal n.º 9.985/00 estabelece em 
seu Art. 2º, inciso XVII, para os fins previstos entendendo-se que o Plano de Manejo 
é um: 

Documento técnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos gerais de uma 
unidade de conservação, se estabelece o seu zoneamento e as normas que devem 
presidir o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação 
das estruturas físicas necessárias à gestão da unidade (BRASIL, 2000, p.1).  

Tendo em vista a importância da existência de um plano de manejo que norteie a 
gestão deste tipo de espaço, além dos levantamentos bibliográficos acerca do tema, 
serão realizadas visitas in situ com objetivo de identificar os principais problemas 
neste monumento natural, decorrente da ausência do plano de manejo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para esse estudo de caso a pesquisa contará com o levantamento da 
viabilidade no atendimento à Lei 9.985, de 18 de julho 2000, que institui o Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação – SNUC, no qual o município deve elaborar 
seu Plano de Manejo. Entretanto, diante da discussão e informações levantadas 
pelos responsáveis pelo Morro, ao qual se apresenta como Parque Municipal Três 
Morrinhos não existe no momento um documento oficial para a defesa e preservação 
do Monumento Natural, alegando que o documento estaria sendo elaborado para os 
devidos fins legais e jurídicos de sua conservação.

Destarte, nota-se que o Morro Três Irmãos sofre frequentemente com 
queimadas, deixando um rastro de destruição e gerando risco aos visitantes daquela 
localidade. Esse tipo de impacto ambiental, por vezes, pode ser classificado como 
cultural, pois grande parte dos incêndios inicia-se com queimadas realizadas pelos 
agricultores, por vandalismos e até por bitucas de cigarro de fumantes que adentram 
a área. Logo, essa prática caracteriza-se como agressão contra a natureza, quando 
realizada sem controle ou de forma inadequada (CALÍRIO, 2001).

Nesse sentido, percebe-se o quão importante e necessário se torna o Plano 
de Manejo do Morro Três Irmãos, haja vista, as ocorrências de atitudes antrópicas 
modificando o reduto natural, onde o verde dá lugar às cinzas e os animais fogem 
de seu habitat natural. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, a elaboração de um Plano de Manejo que atenda as necessidades do 
Monumento Natural Morro Três Irmãos configurando-se no bojo da Lei 9.985, de 18 
de Julho 2000, ao Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC demostra 
a urgência da valorização de nossas áreas naturais bem como a reinvindicação 
populacional perante aos representantes públicos pelo zelo para com nossas 
reservas. 

Concomitantemente, assim, através dessa aplicabilidade poderemos preservar 
e cuidar de maneira positiva de nossas reservas, desta forma, incentivar a prática 
de um turismo sustentável nesta extensão tão rica em fauna e flora, como a 
manutenção e construção de trilhas para passeios e pesquisas ambientais e 
cientificas, considerando-se o potencial florestal, geológico e geomorfológico que os 
Três Morrinhos conservam em sua gênese. 
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